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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2”, publicada 
pela Atena Editora, reúne um conjunto de vinte capítulos que abordam diferentes temas 
que permeiam o campo da administração, com foco em estratégia e processo decisório. 
Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho para o avanço e 
a consolidação da ciência da administração, possibilitando a construção de um arcabouço 
teórico robusto e útil para que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões 
eficazes do ponto de vista gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, 
que explora a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: Esta pesquisa possui como objetivo 
geral a compreensão das características da 
psicodinâmica do trabalho PDT no setor de 
turismo em Fortaleza, capital do Ceará, de 
forma a tipificar o trabalho e identificar suas 
manifestações em diferentes contextos. Para 
obter tal escopo, estabelece-se como objetivos 
específicos a caracterização do trabalho em 
polos turísticos de Fortaleza, bem como a 
identificação das diversas manifestações da 
psicodinâmica do trabalho nestes três polos 
turísticos de maior movimento na cidade. A 
pesquisa é exploratória, descritiva e qualitativa, 

com instrumento semiestruturado, focando no 
entendimento dos fenômenos sociais e em um 
maior conhecimento sistematizado. Mediante 
análise das entrevistas, conclui- se que, dentro 
do setor de turismo da cidade de Fortaleza, 
a psicodinâmica do trabalho mostrou- se 
semelhante em polos semelhantes: o polo da 
Beira Mar forma um grande conjunto com o polo 
do Mercado Central, ambos classificados como 
Feiras, e os dois, por sua vez, se contrapõem 
ao polo da Praia do Futuro, ainda que nos três 
campos empíricos as regras que regulam e 
controlam a convivência entre os entrevistados 
sejam baseadas na cultura local e sinalizem os 
limites da competição e cooperação.
PALAVRAS-CHAVE: Psicodinâmica, 
Caracterização do Trabalho, Turismo.

PSYCHODYNAMICS OF WORK IN 
TOURIST HUBS IN THE CITY OF 

FORTALEZA: PSYCHOSOCIAL PLOTS IN 
DIFFERENT WORK ENVIRONMENTS

ABSTRACT: This research has, as a 
general objective, the understanding of the 
psychodynamic characteristics of PDT work in 
the tourism sector in Fortaleza, capital of Ceará, 
to typify the work and identify its manifestations in 
different contexts. To achieve specific objectives 
are to characterize work in tourist centers in 
Fortaleza, as well as to identify the various 
expressions of the psychodynamics of work in 
these three most popular tourist centers in the 
city. The research is exploratory, descriptive, and 
qualitative, with a semi-structured instrument, 
focusing on the understanding of social 
phenomena and more excellent systematized 
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knowledge. Upon analysis of the interviews, it was concluded that, within the tourism sector 
of the city of Fortaleza, the psychodynamics of work proved to be similar in similar poles: the 
Beira Mar pole forms a large group with the Central Market pole, both classified as Feiras, 
and the two, in turn, oppose the Praia do Futuro pole, although in the three empirical fields the 
rules that regulate and control the coexistence between the interviewees are based on local 
culture and signal the limits of competition and cooperation.
KEYWORDS: Psychodynamics, Work Characterization, Tourism.

1 |  INTRODUÇÃO
O turismo é uma marca do século XX, uma indústria que movimenta bilhões de 

dólares e representa 10% do PIB mundial (OMT, 2015). Segundo a Organização Mundial do 
Turismo (OMT), em 2015 mais de um bilhão de pessoas saíram de seus países para fazer 
turismo, o que representa uma progressão interanual de 4,4%. Deste total, 190 milhões de 
pessoas tem como destino as Américas.

Segundo levantamento realizado pelo Ministério do Turismo Brasileiro, na Sondagem 
do Consumidor - Intenção de Viagem, 79% dos brasileiros que desejam viajar escolhe o 
próprio Brasil como destino turístico (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2016). O levantamento 
mostra ainda que esses viajantes desejam visitar, preferencialmente, as regiões Nordeste 
(41%), Sul (26,6%), Sudeste (20,3%), Centro-Oeste (6,6%) e Norte (5,5%).

A cidade de Fortaleza, por exemplo, foi a terceira a receber o maior volume de 
turistas durante a Copa do Mundo de 2014 e, em 2015, apresentou um crescimento de 
quase 20% no número de visitantes estrangeiros. Mais de 14% do produto interno bruto 
(PIB) do estado do Ceará é proveniente do turismo, sendo grande parte dele concentrado 
na cidade de Fortaleza, capital do estado. Em virtude do exposto, análises no setor de 
turismo trazem conhecimento e podem auxiliar de forma eficaz no desenvolvimento do 
turismo na região.

Os trabalhos acadêmicos do setor de turismo focam-se, em sua maioria, nas melhores 
práticas gerenciais, visando atender o cliente final, o que leva a uma escassez de estudos 
que se concentrem no aspecto psicodinâmico do trabalhador do setor, que destaquem a 
relação privilegiada homem-trabalho, nesse caso, a relação entre o trabalhador do turismo 
e o trabalho no turismo.

O objeto de pesquisa do presente estudo é a psicodinâmica do trabalho (PDT) no 
segmento do turismo e tem como norte o seguinte questionamento: Como se manifesta 
a psicodinâmica do trabalho em polos turísticos? O objetivo principal do estudo é 
compreender as características da PDT no setor de turismo em Fortaleza (CE), de forma a 
tipificar o trabalho e identificar suas manifestações em diferentes contextos. Como objetivos 
específicos, espera- se caracterizar o trabalho em polos turísticos de Fortaleza, bem como 
identificar manifestações da psicodinâmica do trabalho em polos turísticos de Fortaleza.



 
Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2 Capítulo 10 145

Para tanto, realizou-se uma pesquisa exploratório-descritiva de natureza qualitativa, 
com aplicação de entrevistas semiestruturadas em três polos de maior movimento da 
cidade de Fortaleza (CE), com finalidades distintas e traçadas de acordo com a questão 
norteadora, a saber: descrever a organização do trabalho nos empreendimentos do setor; 
perceber como essa organização, as condições e relações sociais de trabalho geram 
influência psicoafetiva no trabalhador, considerando que a PDT estuda os movimentos 
psicoafetivos resultantes dos conflitos intersubjetivos e intra-subjetivos que habitam o 
mundo do trabalho (ASSIS; MACEDO, 2008).

Este artigo é composto desta introdução e de uma revisão da literatura, seguida 
da metodologia, incluindo o tipo e os sujeitos de pesquisa, o perfil dos entrevistados, a 
coleta e o tratamento de dados. Além disso, há ainda a compreensão dos resultados e as 
considerações finais.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA
De acordo com Dal Ben et al. (2004), o trabalho torna-se um ato imprescindível para 

o indivíduo, sendo inerente à sua sobrevivência e ao condicionamento social. A definição 
atual de trabalho não possui como sentido estrito na modernidade o fator de produção 
“mão de obra”, mas sim um sentido mais amplo, como abordado por Krawuski (1991, p.7): 
“Trabalho é um esforço empreendido na consecução de um fim [...] o empenho do homem 
em obter a satisfação de suas necessidades, garantindo, assim, sua sobrevivência.”

Bueno e Macêdo (2012) indicam que a visão Dejouriana de Psicodinâmica no 
Trabalho se trata da análise dos processos subjetivos entre os sujeitos e intrapessoal 
gerados pelas relações de trabalho, ou seja, não apenas durante o processo, mas sim os 
efeitos derivados. Ou, ainda, pela organização do trabalho estabelecida dentro do contexto. 
Essa área de estudo faz contraposição à teoria da administração e da economia clássica 
no que diz respeito às expectativas racionais e, principalmente, a reação aos incentivos 
organizacionais.

De acordo com os autores, a busca pelo prazer e a aversão ao sofrimento são 
características intrínsecas ao indivíduo, sendo este um fundamento principal para análise 
da dinâmica utilitarista de autores posteriores à sua obra. John Mills (1861) teoriza a “moral 
utilitarista” de que o único fator necessário para indicar o que é certo ou errado é o quanto 
de felicidade que isso traz para a maioria das pessoas. Bentham (1776), por outro lado, 
em sua obra “O Mal-estar da civilização”, escreve que a felicidade está intimamente ligada 
à satisfação dos prazeres e a evasão ao sofrimento. Porém, nesse caso o prazer é relativo 
ao contexto que a pessoa se insere (e.g. uma pessoa sem fome e uma com fome sentem 
satisfações diferentes ao serem confrontados com um alimento).

O corpo fundamental da psicodinâmica no trabalho são as condições psíquicas 
e individuais em relação à atividade exercida. Corresponde a dualidade entre prazer e 
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sofrimento existente nas funções trabalhistas desempenhadas pelo indivíduo (DEJOURS, 
1987; WISNER, 1994). Segundo os autores, a vida pregressa e as experiências pessoais 
obtidas são fatores de influência fundamentais para a necessidade de prazer e a tolerância 
ao sofrimento nas relações sociais de trabalho.

Dejours (1987) destaca três categorizações sobre a origem do sofrimento: condições 
internas como a incapacidade de realizar uma atividade ou o desinteresse pleno por questões 
consideradas importantes; condições externas como a implacabilidade da natureza e os 
objetos que podem reduzir a nossa existência e, por fim, o relacionamento entre ambas, 
como a dificuldade de identificação com um grupo ou sua comunicação interna. Guareschi 
e Grisci (1993) diferenciam os sofrimentos entre físicos e mentais; tendo em sua definição 
os aspectos de visibilidade, o primeiro visível e o segundo individual e pessoal.

Devido a essa divisão, Betiol (1994) limita o campo de estudo das organizações de 
trabalho em relação ao seu impacto como sendo de natureza mental e psíquica, enquanto 
as chamadas “condições do trabalho” afetam a saúde e a natureza física do indivíduo. 
Dejours (1987) complementa o campo da organização do trabalho como: divisão do trabalho, 
o conteúdo da tarefa e seus derivados, o sistema hierárquico, as modalidades de comando, 
as relações de poder e as responsabilidades determinadas.

3 |  METODOLOGIA
A perspectiva orientadora da pesquisa foi essencialmente qualitativa, de forma a 

possibilitar múltiplas construções da realidade, pois se trata de uma atividade específica e 
local que dispõe o pesquisador no mundo empírico, perfazendo-se de um campo de práticas 
materiais e interpretativas que tornam este mundo visível aos demais (DENZIN; LINCOLN, 
2000; MOTTA-ROTH, 2003).

Os dados qualitativos são sempre gerados in vivo, perto do ponto de origem, com 
a colocação de marcos pelo pesquisador, para delimitar um domínio temporal e espacial 
do mundo social investigado por ele, sempre considerando a inscrição dos fenômenos que 
investiga na totalidade da práxis social (BATISTA-DOS-SANTOS, 2010; VAN MAANEN, 
1983).

Quanto aos objetivos, segundo a classificação de Gil (2008), a pesquisa realizada 
pode ser considerada exploratório-descritiva. Exploratória porque pôde proporcionar 
maior familiaridade com o problema, envolvendo entrevistas com pessoas experientes no 
problema pesquisado assumindo a forma de pesquisa bibliográfica. Descritiva por descrever 
as características de determinadas populações ou fenômenos utilizando de técnicas 
padronizadas de coleta de dados.

Sendo de natureza qualitativa, a técnica de pesquisa privilegiada nessa 
pesquisa foi a entrevista, pois oferece a oportunidade de coletar informações 
por meio da fala dos atores sociais e possibilita entender o que e como as 
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pessoas pensam e sentem acerca do assunto pesquisado visando um contato 
do pesquisador com o mundo vivido dos sujeitos. (BATISTA-DOS-SANTOS, 
2010, p. 8).

Como técnica de coleta de dados, foram utilizadas entrevistas individuais, de 
natureza narrativa (parte I), e com perguntas de apoio semiestruturadas (parte II) a serem 
utilizadas, caso a narrativa não emergisse com facilidade. Segundo Poupart et al. (2008), 
independentemente da forma pela qual seja executada, costuma ser considerada por quem 
a utiliza como “um meio adequado para levar uma pessoa a dizer o que pensa, descrever 
o que viveu ou o que viu, ou aquilo de que foi testemunha” (POUPART et al., 2008, p. 134).

Para suprir as intenções de pesquisa, os roteiros foram concebidos sob duas 
perspectivas: i) narrativa do sujeito sobre seu cotidiano de trabalho em ambientes 
turísticos e ii) descrição detalhada de suas vivências. O roteiro de entrevista foi elaborado 
de forma indutiva: um primeiro roteiro foi elaborado e pré-testado e a análise dos primeiros 
dados induziram ideias maiores que pareciam reger a organização dos dados e a dinâmica 
dos ambientes de trabalho pesquisados. Uma vez que o campo é sempre maior que a 
pesquisa, foi elaborado um novo roteiro, com questões mais amplas, que permitissem partir 
dos dados e caminhar em direção à teoria.

A entrevista narrativa, segundo Jovchelovitch e Bauer (2004), é uma forma de 
entrevista em profundidade com características específicas, a qual parte de um esquema 
autogerador e encoraja o narrador - o sujeito de pesquisa entrevistado-, a socializar uma 
história sobre algum evento importante do contexto social em investigação; no caso desta 
pesquisa: compreender as características da psicodinâmica do trabalho em polos turísticos 
da cidade de Fortaleza. O Quadro 1 sumariza a proposta de técnica de pesquisa a ser 
utilizada para cada objetivo específico e sujeitos correspondentes.

Quadro 1 – Objetivos, técnicas de campo e sujeitos da pesquisa

Fonte: elaborado pelos autores
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O campo da pesquisa foi constituído por polos turísticos da cidade de Fortaleza 
independente de seu tamanho e localização. Foram considerados como critérios de escolha 
apenas locais de acesso público e gratuito. O tipo de organização de contexto de trabalho, 
como feiras, empresas, cooperativas, não foi considerado fator limitante na seleção do 
campo de pesquisa, assim como o cargo dos sujeitos entrevistados.

As entrevistas foram aplicadas em três polos: Feira de artesanato da Beira Mar 
– BM, Mercado Central de Fortaleza – MC e Praia do Futuro – PF e foram entrevistados 
proprietários e sócios dos empreendimentos, bem como funcionários com e sem vínculo 
empregatício regulado pela CLT. Tal diversidade pode ser visualizada no quadro de 
caracterização de sujeitos. No Quadro 2 encontra-se a relação dos sujeitos entrevistados 
com a utilização de nomes fictícios para manter a confidencialidade e a ética proposta por 
esta pesquisa.

No que tange ao campo empírico é possível considerar o local de pesquisa como 
de “circuito inferior”; ou seja, são locais de realização de atividades comerciais familiares, 
voltadas para a sobrevivência social com baixa tecnologia e intensivo em mão de obra. 
Esses locais e as formas de trabalho onde se inserem podem estimular a competição ou a 
cooperação de acordo com a estrutura que aloca as pessoas no espaço social (NIMKOFF, 
1960).

Polo Ramo Nome Idade Escolaridade Cargo/ Função Tempo de 
empresa

BM Artesanato - 
brindes Álvaro 19 Médio completo Dono/ vendedor 5 anos

BM Vestuário Bruno 24 Médio completo Dono/ vendedor 6 anos

BM Roupa de cama e 
mesa Carla 59 Médio completo Dono/ vendedor 20 anos

PF Alimentício Adriano 35 Médio completo Coordenador de 
garçons 6 anos

PF Alimentício Breno 31 Médio incompleto Garçom 10 anos

PF Alimentício Cláudio 39 Médio completo Coordenador de 
garçons 18 anos

PF Alimentício Daniel 29 Médio incompleto Garçom 11 anos

MC Bolsas e 
necessaire Amanda 31 Médio completo Funcionário sem 

vínculo empregatício 7 meses

MC Castanhas Braga 31 Médio incompleto Sócio/ vendedor 10 anos

MC Vestuário Constanza 30 Médio completo
Funcionário com 

vínculo empregatício 
- CLT

5 anos

Quadro 2 – Caracterização dos sujeitos entrevistados

Fonte: elaborado pelos autores
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De acordo com a classificação de Pires (2004), a amostra utilizada é qualitativa com 
amostragem de casos múltiplos ou multicasos por saturação e tem por base o modelo 
comportamental que parte em um movimento centrípeto do objeto de estudo, que é 
o comportamento dos atores e vai ao encontro da fonte de dados, através de relatos, 
depoimentos e documentos pessoais.

Buscou-se a saturação empírica para designar o fato de que a coleta de dados 
não mais trazia informações novas para justificar o aumento do corpus empírico. Foram 
coletadas 10 entrevistas em polos turísticos variados. A diversificação interna, que faz parte 
da saturação empírica proposta apresenta um retrato global no interior do grupo restrito e 
relativamente homogêneo de indivíduos pesquisados, organizados pelo mesmo conjunto 
de relações socioculturais, qual seja: vendedores de polos turísticos de Fortaleza.

Dentre os critérios adotados para a escolha do caso pode-se destacar a possibilidade 
de aprendizado, o interesse social e a acessibilidade à informação. A possibilidade 
de aprendizado refere-se à investigação precária ou inexistente de estudos do tema 
aplicados ao setor de turismo, muito embora este seja de fundamental importância para o 
desenvolvimento econômico da cidade.

O interesse social foi considerado em virtude das contribuições do estudo para o 
entendimento da psicodinâmica do trabalho no setor de turismo em Fortaleza (CE), bem 
como as melhorias de condições e relações de trabalho neste campo. Por fim, cita-se a 
acessibilidade à informação pela abrangência e facilidade de acesso aos entrevistados.

Dentre os eixos de finalidades teórico metodológicas principais, propostos por Pires 
(2004), elegeu-se (i) o Geral, (ii) a sociedade, (iii) a descrição em profundidade e (iv) a 
experiência de vida. No Geral, o corpus empírico da pesquisa possibilitará uma reflexão 
teórica à posteriori por outros pesquisadores; ao caminhar-se para o interesse pelo geral 
objetiva-se ter acesso a um conhecimento geral sobre alguns aspectos institucionais, 
culturais e psicológicos dos indivíduos referente à psicodinâmica do seu trabalho.

Na Sociedade, caminhou-se em direção ao interesse pela compreensão de certos 
aspectos da vida social do grupo pesquisado. Na Descrição da Profundidade pretende-se 
deixar ao leitor o cuidado para que faça suas próprias comparações com base na boa 
descrição fornecida. Finalmente, na Experiência de Vida, escolheu-se entrevistados 
com essa característica, a fim de expor seus pontos de vista sobre o desenvolvimento e 
funcionamento da psicodinâmica do trabalho, para, assim, caracterizar o trabalho nos polos 
turísticos de Fortaleza através de suas próprias experiências.

As entrevistas tiveram início após a assinatura dos documentos protocolares 
da pesquisa: Termo de Consentimento do entrevistado para o pesquisador e Termo de 
Confidencialidade do pesquisador para o entrevistado, zelando assim pelos aspectos éticos 
da pesquisa. As entrevistas buscaram reconstruir a rotina de trabalho em polos turísticos e 
as vivências peculiares nos ambientes estudados. O intuito dessa estratégia de pesquisa 
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com resgate de uma narrativa foi viabilizar o entendimento do processo como um todo e 
tentar compreender como se manifesta a psicodinâmica do trabalho nesses polos.

O roteiro semiestruturado foi organizado em três partes: a primeira com a identificação 
do perfil do entrevistado com perguntas fechadas, a segunda com uma tentativa de evocar a 
narrativa livre do entrevistado e, a terceira parte com perguntas abertas divididas em quatro 
grandes blocos temáticos, quais sejam: organização do trabalho; relações de trabalho com 
pares, superiores e clientes; condições de trabalho e o sujeito e o seu trabalho que remete 
a dimensão de conteúdo. As entrevistas foram todas gravadas, integralmente transcritas e 
categorizadas pelos pesquisadores.

A técnica utilizada para a categorização e análise das entrevistas foi a análise 
temática de conteúdo, a qual “consiste em descobrir os núcleos de sentido que compõem 
uma comunicação cuja presença ou frequência signifiquem alguma coisa para o objetivo 
analítico visado” (MINAYO, 2004). Para o processo de categorização temática, tomando 
por base os passos indicados por Bardin (2011), Minayo (2004) e Gomes (2013), adotou-se 
o processo sugerido por Batista-dos-Santos (2014): i) leitura de imersão nas entrevistas; 
ii) leitura seletiva de trechos das entrevistas; iii) identificação dos núcleos de sentido nos 
trechos (palavras, expressões, frases); iv) identificação das figuras de linguagem (opcional); 
v) tematização.

Para a operacionalização dos dados qualitativos, lançou-se mão de fichamentos de 
acordo com a tabela de categorização elaborada pelos autores. Tais fichamentos foram 
realizados em três etapas: i) fichamento individual de cada entrevista feito individualmente 
pelo entrevistador; ii) fichamento em blocos por polo turístico feito pelo entrevistador de cada 
polo; iii) fichamento coletivo dos três polos em conjunto feito por todos os pesquisadores. O 
Quadro 3 apresenta as nomenclaturas temáticas oriundas desse processo, da forma como 
foram utilizadas na seção de análise dos dados da pesquisa.
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Tema Super Categoria Categoria Unidade de Sentido

ORGANIZAÇÃO DO 
TRABALHO

trabalho

Atividades

vendas

atendimento

atividades

experiência

pechincha

comércio

Trabalho

trabalho

divisão do trabalho

divisão de lucros

Atendimento
atendimento

preferencial

local de trabalho

lugar turístico

lugar aberto

escritório

horário

horário

carga horária

férias

intervalo

movimento
movimento

lotação

rotina rotina de trabalho
folga

todo dia
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RELAÇÕES DE 
TRABALHO

clientes

diversidade de 
clientes

mal educado

educado

brasileiro

estrangeiro

carteira de clientes

relaconamento com 
clientes clientes conhecidos

colegas de trabalho

colegas de trabalho

amizade

trabalhar junto

respeito, harmonia

apoio dos colegas

dono
negócio próprio

patrão

chefe, gerente
sem chefia formal

chefe que não dura

família

relacionamento 
familiar

com clientes

com colegas de trabalho

negócio familiar

exemplo familiar

apoio familiar

ambiente familiar

CONDIÇÕES DE 
TRABALHO

estrutura

infraestrutura

iluminação

lugar pra comer

banheiro

temperatura

reforma

teto

parque aquático

realce no ambiente

organização organização do polo
rua do meio

divulgação

segurança

pública pouca ou nenhuma

privada
contratada

própria



 
Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2 Capítulo 10 153

O SUJEITO E O 
SEU TRABALHO 
(CONTEÚDO DO 

TRABALHO)

facilidade tranquilidade

ausência de pressão, tranquilidade

gostar do trabalho

prazer em conhecer pessoas

dificuldade
aumento da renda ganhar mais

comunicação idioma

futuro

permanecer no 
mesmo trabalho

fazer a mesma coisa

ampliar o negócio

novos caminhos
outro trabalho

novo cargo

realização profissional

estudar

fazer concurso

empreendedorismo

Quadro 3 – Nomenclaturas temáticas oriundas do processo de categorização

Fonte: elaborado pelos autores

Dessa maneira é possível decifrar as mensagens analisando as questões gramaticais 
e semânticas simples; observando o objetivo da fala e a finalidade do que é dito. Bardin 
(2011) descreve que, além do estudo da língua, a análise de conteúdo preocupa-se com 
a palavra prática, ou seja, com a função da comunicação, a transmissão de um conteúdo 
através de um código para um receptor. Ainda segundo o autor, a análise de conteúdo pode 
ser dividida em diferentes técnicas, dentre as quais se destacam a análise de avaliação, da 
enunciação, da expressão, das co-ocorrências e do discurso.

A análise de avaliação utiliza como premissa a noção de que a linguagem representa 
aquele que a utiliza em sua totalidade, tratando a linguagem como um processo e buscando 
estudar o ponto de vista da escolha das palavras ou figuras de linguagem. Já a análise de 
expressão utiliza indicadores formais, não semânticos para atingir o objetivo da linguagem; 
ou seja, acredita que uma correspondência entre o locutor e seu discurso na prática formal 
da língua. Já a análise de co-ocorrência, como o próprio nome já diz, busca-se encontrar a 
presença de elementos simultâneos nos diversos discursos; também se faz presente na 
análise estrutural de Levi-Strauss. Essa estrutura busca a realidade oculta nas falas e as 
“relações ilegíveis ou diluídas em uma ordem escondida” (BARDIN, 2011; DELLAGNELO, 
SILVA, 2005).

Para Dellagnelo e Silva (2005), a análise de conteúdo pode ser compreendida 
como um conjunto de técnicas que avalia as comunicações, primando por procedimentos 
sistemáticos e objetivando a descrição do conteúdo das mensagens. Tais procedimentos 
permitem que haja certa inferência de conhecimento, por parte do pesquisador, que digam 
respeito às condições de produção e recepção de tais mensagens.
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Por último, mas não menos importante, a análise de discurso, que de acordo com 
Bardin (2011) busca destruir o conceito de análise de conteúdo baseado na abordagem de 
que o discurso é função do contexto de produção e do sistema linguístico que se insere. 
Esses são resultados de uma rede complexa e uma estrutura profunda nada superficial.

4 |  COMPREENSÃO DOS RESULTADOS
Os dados foram categorizados a partir das dimensões teóricas da PDT, propostas 

no trabalho de Dejours, Abdouchelli e Jayet (1994), onde estes estudaram a relação entre 
a organização do trabalho e o trabalhador. Depois de separadas, as Unidades de Sentido 
deram origem às Categorias; estas deram origem à Super Categorias e, por fim, estas foram 
categorizadas, dando origem aos seguintes Temas: Condições de Trabalho, Organização 
do Trabalho, Relações de Trabalho e Conteúdo do Trabalho.
4.1 Condições de trabalho

Do tema Condições de Trabalho, emergiram três super categorias: estrutura, 
organização e segurança. Em estrutura, cada polo apresentou necessidades específicas 
e distintas. Os entrevistados da Beira Mar levantaram assuntos como inexistência de 
cobertura das barracas, banheiros, praça de alimentação e iluminação pública. No Mercado 
Central, as necessidades versam para a construção de mais banheiros e uma climatização 
do espaço, sendo este o principal ponto levantado.

Na Praia do Futuro, as melhorias transitaram apenas em benfeitorias no ambiente 
e ampliação e construção de novos parques aquáticos, atração que aumenta a receita da 
barraca e, consequentemente, a renda dos entrevistados: “abriria outro parque aquático 
ali (...) os garçons que trabalham lá ganhariam mais gorjetas porque o consumo é maior” 
(PF-E10); “eu dava uma realçada, mais verde, mais planta, mudava esses guarda sol de 
PVC e botava palha” (PF-E9); “a iluminação aqui é precária, muito precária [enfática], a 
gente tem que ter uma bateria, senão tem, não tem luz” (BM-E3); “o calor que todo mundo 
reclama” (MC-E10).

Em organização, a unidade de sentido divulgação emergiu com mais ênfase nos 
polos da Mercado Central e da Praia do Futuro, conforme se verifica nas falas: “a gente 
divulga só no boca a boca, aqui falta muita divulgação” (MC-E8); “o Mercado também não é 
divulgado, deveria trabalhar com os guias” (MC-E9); “faria alguma divulgação da barraca, 
propaganda...” (PF-E5). Para fins de exemplificação, o Mercado Central abre aos domingos 
e este fato é desconhecido de grande parte da população e dos turistas.

Quanto à segurança, a categoria segurança pública foi citada como pouca ou 
inexistente nos três polos e segurança privada subdividiu-se em segurança própria na feira 
da Beira Mar, onde os feirantes cuidam da sua segurança em conjunto uns com os outros 
e segurança privada na Praia do Futuro, com contratação de mão de obra especializada: 
“segurança policial aqui é muito raro (MC-E8); “os vendedores e donos de box que fazem 
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a segurança, junto com o pessoal da montagem; se mexer com um, todos resolvem” (BM-
E1); “a gente não tem histórico de roubo, como outras barracas, o dono contratou dois 
seguranças” (PF- E7).

4.2 Organização do trabalho
Do grupo temático denominado organização do trabalho, emergiram três super 

categorias: trabalho, horário e rotina. Em “trabalho”, as categorias atividades e divisão 
do trabalho foram semelhantes para a feira da Beira Mar - BM e Mercado Central - MC; em 
ambas, os entrevistados afirmaram desenvolver todas as atividades necessárias para 
o funcionamento do negócio, ao passo que nas barracas da Praia do Futuro - PF, essa 
divisão é bem regulamentada e incorporada aos membros da equipe.

No Mercado Central e Beira Mar, por exemplo, verificaram-se as seguintes falas: 
“A gente faz de tudo, fica no caixa, atende... tudo, não tem uma só vendendo e a outra 
no caixa, a gente faz tudo” (MC-E9); “Eu monto e desmonto todo dia, todo dia tiro essa 
estrutura, coloca tudo aqui dentro, bota o cadeado e no outro dia faz tudo de novo” (BM-E3). 
Contrariamente, as falas dos entrevistados na Praia do Futuro relatam uma clara divisão de 
tarefas: “tudo dividido, cada um tem uma função, tem os garçons, o pessoal da cozinha, da 
limpeza, os coordenadores (...) são 8 mesas pra cada garçom” (PF-E5)

As categorias atendimento e local de trabalho reverberaram de forma semelhante 
nos três polos turísticos. Os entrevistados consideraram o bom atendimento como principal 
fator de diferenciação de seus trabalhos e uma grande vantagem o fato de trabalharem em 
local turístico por serem locais agradáveis, abertos e por não se adaptarem à rotina de 
escritórios: “pra ver como o atendimento pesa, né?” (MC-E9); “Só de trabalhar num ar livre 
desse...” (PF- E5); “Eu gosto muito de trabalhar em lugar turístico, eu adoro! Isso aqui é 
tudo de bom. Daqui a gente tira o sustento e une o útil ao agradável” (BM-E3).

A super categoria Horário apresentou semelhança entre os entrevistados de 
cada polo, cerca de 8 horas de trabalho ininterruptos, variando somente o horário de 
funcionamento: na Beira Mar foi de 16 horas às 22h30min ou 23 horas; no Mercado Central, 
de 8 horas da manhã as 5 ou 6 horas da tarde e, na Praia do Futuro, de 7 da manhã às 4 
ou 5 horas da tarde. Semelhante também se mostrou o encerramento do horário de serviço 
em função do movimento, como é possível verificar nas falas: “o horário aqui cada um faz o 
seu (...) se tiver mais fraco eu fecho mais cedo” (BM-E3); “o movimento vai até 22, 22h30min, 
é o pinga-pinga” (BM-E1); “a gente pode sair as 5 ou 5:30, depende do movimento. Pode 
chegar até depois das 6 da tarde” (PF-E6).

Na Praia do Futuro e no Mercado Central, o intervalo de almoço não é formalmente 
instituído, havendo revezamento rápido entre os funcionários para que não haja perda de 
produtividade: “quando começa a dar 11 horas, a gente fica revezando no almoço” (PF-E4); 
“a gente tem um intervalo, né, a gente vai almoçar em média 9 horas, mais ou menos meia 
hora de almoço” (PF-E6); “não tem nenhum intervalo, não tem horário de almoço, nem 
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de lanche, eu trago minha comida” (MC-E9). A Beira Mar, por outro lado, não costuma ter 
intervalo.

Embora todos tenham direito formais e informais às férias, os proprietários de 
estabelecimento não costumam gozar desse benefício, em virtude da expectativa de venda. 
Os trabalhadores contratados formalmente através da CLT gozam desse direito, além de 
receberem hora extra, quando devido: “eu posso tirar férias quando quiser, mas se tirar não 
vende...” (BM- E2); “eu não tiro férias há 10 anos, eu só passo uns feriados” (MC-E9); “aqui 
sou eu e outra, mas esse mês ela tá de férias” (MC-E10).

Quanto à rotina de trabalho, constatou-se a exaustão nas falas dos entrevistados, 
principalmente em dois polos, na Beira Mar e no Mercado Central. Na Praia do Futuro, 
apesar de também ser exaustiva a carga horária, as folgas são institucionalizadas em 
virtude da obrigatoriedade exigida pela CLT: “meu pai vem duas vezes na semana, mesmo 
ele vindo, eu venho. Venho até no Natal, todo dia” (BM-E1); “venho de segunda a segunda, 
a gente folga quando quer, mas se folgar, não vende” (BM-E2); “aqui é todo dia. De segunda 
a sábado o dia todo e domingo até meio-dia. Eu sozinho, de domingo a domingo” (MC-E9); 
“fim de semana ou período de férias a gente faz hora extra e vai se arrumando com o 
patrão.” (PF-E4). 

4.3 Relações do trabalho
Do tema denominado Relações do Trabalho, emergiram três super categorias: 

clientes, colegas de trabalho e família. Na super categoria clientes, é possível dividir as 
falas dos entrevistados em duas categorias: diversidade e relacionamento. Nos três polos, 
têm-se exemplos de clientes considerados educados, que acabaram tornando-se amigos 
dos entrevistados, criando vínculos afetivos: “mas tem outros [clientes] que compensam, 
tem educação” (BM-E3); “eu tenho clientes aqui não como clientes, mas como amigos e 
eles tem isso comigo também” (PF-E6); “sei onde eles moram, profissão, tenho o telefone 
deles e eles tem o meu” (PF-E7); “fui conhecer a família dele e ele conheceu a minha, virou 
amigo (MC- E9).

Já os clientes mal-educados interferem diretamente no bem estar dos trabalhadores, 
ecoando na dimensão Conteúdo do Trabalho, que será tratada posteriormente: “tirando 
o povo mal educado, eu gosto” (BM-E2); “tem muito cliente ignorante, mal educado, tem 
muitos que querem comprar quase de graça (...) e acham ruim quando a gente diz que não 
pode” (BM-E3); “cliente mal educado, bêbado e etc., tem gente ruim em todo canto” (PF-E6); 
“já tive desavença e não fiquei calado, eu esbravejei porque tava no meu direito” (PF-E5); 
“experiência negativa é mais do que eu te disse, cliente que não trata a gente bem” (MC-
E8).

Quanto à nacionalidade, clientes brasileiros são a maioria nos três polos; são os 
clientes que movimentam o maior volume de transações. A figura do cliente estrangeiro 
é relacionada nas falas à dificuldade de compreensão do idioma e, por conseguinte, na 
qualidade do atendimento: “vendemos mais pro turista brasileiro” (BM-E1); “quem compra 
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mais é o povo de fora, brasileiro mesmo” (BM-E2); “quando vem estrangeiro, eu consigo 
me comunicar e vender praticamente no tato” (BM-E3); “a gente aqui é embromation (...) 
mas o cardápio [bilíngue] ajuda” (PF-E6); “a gente não tem como atender todo estrangeiro 
por conta da língua” (MC-E9).

Na super categoria colegas de trabalho vê-se latente a união entre os trabalhadores 
de cada polo, como se constata nas falas a seguir: “tudo amigo, é só pedir, que ele ajuda” 
(MC- E8); “eu acho que é o melhor vizinho que eu podia ter” (MC-E9); “todo mundo se 
respeita, aqui só tem trabalhador” (PF-E4); “meu relacionamento com os colegas é de 
primeira mesmo, nada de desavença, a gente trabalha em harmonia” (PF-E5); “o pessoal 
aqui trabalha junto (PF-E6); “são meus vizinhos, ajudam quando preciso, aí ele dá uma 
olhada, passa o troco, é bem tranquilo” (BM-E3); “sempre um ajuda, eu tô precisando trocar 
um dinheiro, aí o vizinho troca, se eu preciso sair, o vizinho olha” (MC-E10).

Na categoria dono, a expressão assumiu dois significados distintos: a posse do 
negócio em si – na Beira Mar, todos os entrevistados eram donos do negócio – e o acesso 
a este quando o entrevistado não era seu proprietário – na Praia do Futuro e em parte do 
Mercado Central: “o box é meu” (BM-E1); “meu box é familiar” (BM-E2); “aqui é meu, quando 
morrer, fica pra minha filha, que já trabalha comigo” (BM-E3).

Na categoria chefe, algumas particularidades afloraram: na Praia do Futuro, a figura 
de poder relaciona-se ao dono da barraca e o gerente aparece como uma figura temporária, 
de curta duração no cargo; no Mercado Central, não foi observada a presença de uma 
chefia formal: “aqui é da minha sogra, trabalho com ela e a comunicação é direta (...) não 
tem dificuldade” (MC-E8); “gerente aqui não dura não (...) máximo um ano” (PF-E4); “o 
acesso [ao dono] é fácil, até porque ele tá sempre presente. Se não está, os filhos estão” 
(PF-E7).

Na super categoria família formou-se um bloco de significação entre os polos da 
Beira Mar e do Mercado Central. Em ambos, o termo família assumiu o sentido de negócio 
e exemplo familiar, onde membros da família trabalham juntos e recebem o legado das 
gerações passadas. Em sentido oposto, no polo da Praia do Futuro, família foi associada 
ao ambiente familiar das barracas, onde estrangeiros e prostitutas não são bem recebidos: 
“trabalho aqui igual meus pais, que estão aqui há mais de 20 anos” (BM-E1); “quando eu 
morrer, isso aqui vai ficar pra minha filha” (BM-E3); “a minha mulher me apoia muito, como 
ela tá de licença maternidade, nosso filho mais velho tá trabalhando aqui comigo” (MC-E9).

4.4 Conteúdo do trabalho
Do grupo temático denominado Conteúdo do Trabalho, emergiram três super 

categorias: dificuldades, facilidades e futuro. Como dificuldades, os entrevistados citaram 
o aumento de renda e a barreira do idioma. O aumento de renda foi o que mais ecoou nas 
assertivas: “eu não tenho outra renda, se desse pra ganhar mais um dinheirinho...” (PF-E7); 
“ganhar mais, uma vida melhor... quem sabe” (MC-E8); “fabricar minhas coisas, eu queria 
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fabricar, aumentar o lucro, porque se eu fabricar e vender, é melhor” (BM-E2).
Como facilidades houve unanimidade entre os entrevistados dos três polos, que 

citaram as categorias: gostar do trabalho, prazer em conhecer pessoas e ausência de 
pressão, conforme é possível verificar nas falas a seguir: “pra mim, é só felicidade, eu 
acho que é chegar aqui e ver um mar desses aí na frente, respirar ar puro” (PF-E5); “não 
tem aquela pressão” (BM- E2); “aqui a gente faz amizade” (BM-E3); “eu acho interessante, 
conhece outras pessoas, outras culturas, muita gente” (MC-E8); “tudo! Gosto de tudo” (BM-
E1); “aqui é bom o tempo todo” (MC-E10).

Para o futuro, encontraram-se três categorias: permanência no trabalho, novos 
caminhos e empreendedorismo e qualificação. Nenhum entrevistado do polo turístico da 
Praia do Futuro mostrou interesse em permanecer no trabalho; já os entrevistados da Beira 
Mar e parte do Mercado Central estavam dispostos a permanecer e/ou ampliar o negócio, 
em virtude de serem proprietários. Os que optaram pela busca de novos caminhos, o 
fizeram citando situações específicas, que promovam a realização profissional. No polo da 
Praia do Futuro, por exemplo, os entrevistados sequer conseguem visualizar um futuro para 
eles naquele local.

Por fim, o empreendedorismo e a qualificação foram unidades de sentido latentes 
apenas no polo do Mercado Central. Para os proprietários, empreender no futuro mostra-
se imprescindível: “meu objetivo, quem sabe, é daqui uns tempos comprar meu próprio 
negócio, porque aqui eu sou sócio” (MC-E9); “penso no meu próprio ponto...eu quero 
comprar uma loja” (MC-E9). Para os contratados via regime CLT, a qualificação mostra-se 
atrelada a uma mudança: “eu tô estudando, fazendo supletivo pra fazer concurso” (MC-
E10); “no meu futuro eu vejo concurso” (MC-E8).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo geral dessa pesquisa, compreender as características da psicodinâmica 

do trabalho em polos turísticos da cidade de Fortaleza, foi alcançado a partir da revisão 
da literatura e do trabalho de campo. Utilizando um corpus empírico de diferentes 
empreendimentos, locais e sujeitos, foi possível compreender as características da 
psicodinâmica do trabalho em polos turísticos de Fortaleza, a partir do momento em que se 
conclui que os aspectos que sustentam as tramas psicossociais se manifestam de formas 
diferentes em função de diferentes contextos de trabalho.

Dentro do setor de turismo em fortaleza, a psicodinâmica do trabalho mostrou-se 
semelhante em polos semelhantes. Constatou-se que o polo da Beira Mar forma um grande 
conjunto com o polo do Mercado Central e estes, por sua vez, se contrapõem ao polo da 
Praia do Futuro. Tal aglomeração encontra fundamento no estudo de Sato et al. (2001) que 
abordam práticas sociais em diferentes contextos de trabalho, cuja leitura das relações 
mostra que elas estabelecem configurações peculiares de acordo com: a estrutura e os 
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valores sociais, a história, a tradição e a cultura local.
A análise exploratória dos dados apontou apara uma aglomeração maior formada 

pelos polos Beira Mar e Mercado Central classificado como Feiras, cujas regras que 
regulam e controlam a convivência entre os entrevistados são baseadas na cultura local 
e sinalizam os limites da competição e cooperação, que em ambos os contextos não se 
mostraram mutuamente excludentes. O aglomerado da Praia do Futuro foi classificado 
como Empresa Capitalista, com relações de trabalho claras, geridas pela legislação da 
CLT e que ignora a competição entre os diferentes interesses dos operários, revelando os 
limites das tramas psicossociais.

Quadro 4 – Aglomeração dos polos por semelhança na PDT dos ambientes de trabalho

Fonte: elaborado pelos autores.

Para o êxito no alcance do objetivo principal, salienta-se que foi atendido também o 
proposto nos objetivos específicos. Sendo assim, o primeiro objetivo específico, caracterizar 
o trabalho em polos turísticos de Fortaleza foi atendido à medida que se conseguiu 
descrever, através de entrevistas e, com certa riqueza de detalhes, o cotidiano de trabalho 
dos entrevistados e suas relações entre si e com o meio; e identificar diferenças entre 
diferentes contextos de trabalho, tal qual o aglomerado Feira e o aglomerado Empresa 
Capitalista.

Da mesma forma, o segundo objetivo específico, identificar manifestações 
da psicodinâmica do trabalho em polos turísticos de Fortaleza, foi atendido a partir do 
momento em que as falas dos entrevistados caminharam empiricamente ao encontro das 
duas grandes dimensões da psicodinâmica do trabalho propostas por Dejours (1994).

No que tange a dimensão de contexto, as percepções e falas dos entrevistados 
agruparam-se em três grandes temas tais quais propostos por Dejours (1994): organização 
do trabalho, relações de trabalho e condições de trabalho. Na dimensão de conteúdo, os 
discursos emergidos nas entrevistas formaram um grande tema único chamado de o sujeito 
e seu trabalho que agrupou vivências de prazer e sofrimento e relatos relacionados à carga 
psíquica.

Em termos acadêmicos, a pesquisa buscou contribuir no avanço do conhecimento 
sobre o tema da psicodinâmica, sobretudo sua presença nos trabalhadores do setor 
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turístico em Fortaleza, cidade onde o turismo exerce papel predominante na economia local. 
De acordo com a última divulgação do Índice de Competitividade do Turismo Nacional, 
realizado pelo Ministério do Turismo (2015), a capital cearense ocupou a 13ª posição no 
ranking geral de 65 cidades avaliadas, tendo crescido nas últimas décadas e se firmado 
como mola propulsora dos negócios locais.

Como limitação do trabalho, além do viés de interpretação, próprio das pesquisas 
qualitativas em geral, é possível citar também a pouca diversificação do espaço amostral 
que, embora heterogêneo em sua escolha, não garante a generalização dos fatos a partir 
das observações adquiridas em campo, ou seja, a pesquisa pode não representar com 
fidedignidade a população. No polo da Praia do Futuro foram entrevistados apenas garçons, 
carecendo-se entrevistar outras categorias de atores como: donos de barracas, gerentes e 
ambulantes. No polo da Beira Mar, entrevistaram-se apenas proprietários do comércio uma 
vez que, dentre os boxes questionados, cerca de 17 estabelecimentos, não foi verificado a 
existência de permissionários.

Sugerem-se, para estudos futuros, investigações com novos atores nos mesmos 
polos ou a abordagem em novos polos com maior diversidade possível de atores, que 
busquem novos contextos de trabalho ultrapassando as feiras e empresas capitalistas. 
Propõe-se ainda a ampliação de aspectos metodológicos com a inclusão de novas formas 
de observação, como fotografias e diário de observação.
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